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GESSOS PEDRA, USUALMENTE EMPREGADOS PELO
CIRURGIÃO-DENTISTA BRASILEIRO, FACE À NORMA

PBOPOSTA PELA ASSOCIAçÃO DENTÁRIA AMERICANA

SINOPSD

Forom realfuados alguns ensaios
pam aqullatar a qualtilaile dos ges.

sos peilra maig comumente utilfuailos
pelo ClrurgÍõo-Denüste braslleiro.

Os ensaios reaüzailos foram de
Tempo ile prêsa, Beslstêncls à com-
pressõq Drpansão uornral ile prêsa

e Capaciilaile ile Beproilugõo ile ile-
talhes. I)as marcas anallgailasr ape.
nag uma preencheu os requisltos
edgÍilos Belos engalos reallzailos.

1. rNlBoDUçÃO

O objetivo dêste artigo é aBresen-

tar aos odontólogos de nosso meio,

Professor Léo lYerner Süffert
Professor Catedrático de Materiais
Dentários da Í'aculdade de Odonto-
logia, UFRGS; Chefe do Departa-
mento de Materiais Dentários.
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pelo Conselho de Pesquisas da U.X'.
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os resultados de ensaios que reali-
zamos com quatro (4) marcas de
gessos pedra comumente encontra-
das nas casas de artigos dentârios
no Brasil. A maioria dos ensaios a
que forarn submetidos tais gessos,

estão contidos na EsBecificação pro-
posta pela Associagão Dentária Ame-
ricanalr.

O gêsso pedra é um produto de
graude utilizagão na prática odon-
tológica, tantq em laboratório como
na rotina diária da clÍnica, quer sob
Íorma de modelos e troquéis ou co-
mo material de moldagem3.

Assim sendo, é necessário que tal
produto aBresente qualidades satis-
fatórias concernentes a TEMPO DE
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PRÊSA; RESISTÊNCIA À COM-
PRESSÃO; EXPANSÃO NORMAL
DE PRÊSA E CAPACIDADE DE
REPRODUçÃO DE DETALHES5.

Tentou-se, com êste trabalho, ve-
rificar se os gessos que estáo sendo
utilizados pelos odontólogos, preen-

chem os requ-isitos acima referidos.

2. MATERIAL, ÀPÂRELHOS,
INSTRTIUENTOS

2.1 tr[aterlal
2.1.t Gêsso Herodent (A'dquirido

no comércio dentário local)
7.1.2 Gêsso Albastone (Adquirido

no comércio dentário local)
2.1.3 Gêsso Chaves (Adquirido

no comércio dentário local)
2.1.4 Gêsso Vel-Mix (Adquirido

no comércio dentário local)
2.7.5 ólee inerte
2.1.6 Material à base de borracha

2.2 Âparelhos
2.2.L Misturador de pó

2.2.2 Moinho de Bolas
2.2.3 Balança Sartorius
2.2.4 Miproscópio estereoscópico

<<WiÌd)>

2.2.5 Máquina de ensaio universal
2.2.6 Estufa <<Fabbe>>, até 60qC
2.2.7 Agulha de Vicat
2.2.8 PaquÍmetro
2.2.9 Cronômetro
2.2.10 Ocular micrométrica
2.2.Ll Aparelho tipo catetômetro

2.3 fnstrumentos
2.3.! Pinça para algodão
2.3.2 Misturador mecânico-manual

para gessos (Kerr Manuf.
co.)

2.9.3 Espátula para gêsso

3. TDDNTTFTCÀÇÃO DAS MÂRCÂS
DOS GESSOS

Os gessos que ao longo dêste ar-
tigo serão denominados pelas letras
A, B, C e D, possuem os seguintes
nomes comerciais:

TABDLA T

Comereial Fabrieanto

A HERODENT <<Soli-Rock>> Ifermann Josias S.A.

Chaves S.A. Min. Ind.

ALBASTONErl S. S. White Company

D VEL-MIX Kerr Manuf. Co.
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1. CONSISTÊNCIÀ PABA
ENSÂIOS

A BroBorçã.o á"eua/pó para as di-
Íerentes marcas dos gessos exami-
nados foi determinada de acôrdo com
a especificação, conforme descrição
no item seguinte:

4.1 Métoilo e proceìlimento

A fim de obtermos a consistência
para ensaios das diferentes marcas
de gessos, procedemos da seguinte
maneira:

Partindo da proporgão â"gta/pó,
indicada pelo fabricante, espatula-
mos Delo espaço de 35 segundos,
sendo 20 segundos de espatulação
manual e 15 segundos de espatulação
mecânico-manual8, após a manipu-
lação preenchemos um cilindro me-
tálico de 35mm de diâmetro interno
e 50,8mm de altura que estava apoia-
do sôbre uma lage de vidro sêca.

Dois minutos após o início da mis-
tura, erguemos verticalmente o ci-
lindro num movimento uniforme, Da-
ra que a mistura escoasse sôbre a

Iage. Um minuto após o eseoamento,
determinamos os diâmetros mÍnimo
e máximo. E assim, fomos variando
a proporçã"o ãsta/Bó até que a base

maior da mistura estivesse entre os

diâmetros mínimo de 57,2mm e o má-
ximo de 69,8mm conforme a EsPe-

cificação. As proporções obtidas fo-

ram:

741

TABELÂ 2

Gêsso Proporção l,grua/Pó

100/36 cmg

100/38 cms

100/37 cms

5. TEIIPO DE PBÊSÂ

Na determinagão do temBo de prê-
s&, tivemos em mente a velocidade
de cristalizagão das diferentes mar-
cas de gessos6.

5.1 Métoilo e proceÌlimento

Para a realização dêstes testes,
vasamos o gêsso na proporção indi-
cada na Tabela 2, sob vibração, num
cilindro metálico segmentado que
possui 25mm de diâmetro interno e

25mm de altura. Uma vez vasado o
gêsso, usâmos uma Àgulha de Vicat
(fig. 3) para verificarmos o tempo
de prêsa que é considerado a par-

tir do momento em que a agulha
não consiga tocar o fundo do es-
pécime.

O tempo de Brêsa é contado a
partir do momento em que inicia-
mos a espatulação do gêsso8. A mé-
dia de duas leituras para cada mar-
ca, nos deu o seguinte resultado:

A

B

C
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TÂBDI,Â 8

Tipo Gêsso

III

GÊSSO PEDRA

STANDARD

w
GÊSSO PEDRA

ÀLTA RESISTÊNCIA

6.2 Intorpretaçõo ìlos resultaalos

Os resultados da Tabela 3 nos
mostra que aBenas o gêsso <D>
preencheu os requisitos d,a Elspeci-
ÍtcagÉo eoncernente a tempo de prê-
ga.

6. BDSISTÊNCIrI, À'COIIPBDSSÃO

A finalidade dêstes testes foi ava-
liar a capacidade de resistência à
compressão dos gessos em foco
quando os mesmos são utilizados
como modelos de trabalho?. Os re-
sultaalos foran obtidos de uma mé-
dia de cinco (5) corpos tle prova.

Neste teste, utillzamos uma rná-
quina de ensato universal marc&
IOSENHAUSEN, com as segulntes
caracterÍstlcas:

Tempo ile Prêsa
trfinutos

10-rB 5,15

10-+3

10,37

ï'abrlcagão excluslva LOSEINIIAU-
SEN - Alemanha

Para ensalos tle TRAÇÃO - COM-
PRESSÃO - DOBRAMENIO, etc.. .

- Pressão mâxima de 2.000 kg.
Máquina com ctnco senslbllÍdades.
A leitura menor da escala de sen-

stbilldade I: 20 6 de 0,2 l$.
A precisão garantida segundo as

normas DIN 61220 classe T 6 -+- l%
da carga total.

O actonamento é fetto por um mo-
tor elétrico de 0,õ6kW 220/380Y, po-
dendo o curgo da carga ser regulâvel
em escalas de 0-260mm por mln.

6.1 fnsürmentol e Âpa,relhagem

Máquina de Elnsalo Unlversal
EstuÍa
Ctltndros metáltcos
Lages de vldro

D I 10-l-3
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Instrumental para maniBulagão de
gêsso conforme item 4.1

6.2 tr[étoilo s rproceilimento

Espatulamos o gêsso na Broporção
anteriormente obtida e vasamos o

mesmo, sob vibragão, em um cilin-
dro metâlico eom 20mm de diâme-
tro e 40mm de altura. Êste cilindro
estava sôbre uma lage de vidro sê-
ca e, uma vez vasado o gêsso, colo-
camos sôbre o cilindro outra lage,
a fim de que e corpo de prova ti-
yesse superflcies Blanas e paralelas.
O gêsso assim vasado Bermaneceu
em meio ambiente pelo esBago de

30 minutos, flndo os guais, retira-
mos o corpo de prova do cilindro e

o colocamos em uma estufa a 23eC

a, uma umidade relativa de t00/o,
também Belo espago de 30 minutos.

143

Decorrido êste perÍodo, retiramos o
corBo de prova da estufa e o leva'
mos à má,quina de ensaio universal
Bara ser submetido à compressão. A
velocidade de aplicagão da carga Íol
d,e L42 kg/min. Uma vez rompido o
corBo de prova, anotamos a carga
de ruBtura, e, Bara obtermos a re-
sistência à compressão daquele cor-
Bo de prova, aBlicamos a seguinte
fórmula:

F
Resist. Compressão :

6. Besultoilos obtlilos

Os resultailos Bara os quatro (4)
tipos de gessos examinados, obtidos
conforme a fórmula descrita no item
anterior, são os que podemos obser-
Yar rra figura 1.

zrxDl
1
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6.4 Interpretação ilos resultailos

A figura 1 nos mostra que as
quatro (4) marcas examinadas pre-
enchem integralmente os requisitos
do item 4.3 .7 da Especificação.

7. DXPÂNSÃO NORMÂL DE
PBÊSÂ

Le Chateliera foi o primeiro in-
vestigador a dar uma idéia da prêsa

do gêsso. Sua teoria está baseada na
solubilidade das várias formas do

sulfato de cálcio. 'Wornerl0 em seu

trabalho mostrou que o hemi-hidrato

é a mais solúvel das várias formas
do sulfato de cálcio. Segundo Le
Chateliera, o hemi-hidrato atinge a
saturação quando então se realiza
uma reação química. A solução tor-

,na-se então super-saturada com o

di-hidrato, devido à sua relativa in-
solubiÌidade e os cristais de gypsum
se precipitam. Posteriormente Ca-
yazzi.Z propôs uma complementação
da teoria da prêsa, isto é, o di-hidra-
to precipita primeiro como gel, no
qual os cristais crescem. A Especi-
ficação da A.D.A., estabelece, no
item referente à Expansão Normal
de Prêsa, os limites mínimos e má-
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r'lmogr de acôrdo eom a" classe do
gêsso erqminado.

Para êste item, realizamos três (3)

ensaios de cada uma das mareas dos
gessos examinados.

7.1 fétoilo e proceilimento

O gÊsso foi maniPulado como nos
tt@s anteriores e vasado num cilin-
drc ile Korogel (material elástico fa-
brieado Bela Buffalo Dental Mfg. Co.

Inc. com a finalidade de ser usado

em moldagem de obietos). Preen-
chido o cilindro que tem 10mm de

diâmetro e 63mm de altura, coloca-
mos na suBerfÍcie do mesmo uma
agulha de cromo-cobalto com 15mm

de altura. Com auxllio de um aBa-

relho de tipo catetômetro (Fig. 4) e

uma oeular micrométrica, foi BossÍ-
vel medirmos a movimentaçã,o da a-
gutha. Esta teitura foi feita a cada

cinco (5) minutos, num tota,l de 120

minutos. Da última leitura, 'tleduzi-

rnos o resultado da Brimeira, o que

nos deu em divisões, a expansão nor-
mal de prêsa do gêsso. Depois, mul-
tiplicamos o resultaclo da exBansão

145

em divisões pelo fator de corregão
da ocular micrométrica (0,0015mm)
que nos expressa a expansão em mi-
cra. O comprimento inicial do cor-
Bo de prova foi obtido subtraindo-se
da soma dos comprimentos do cor-
po de prova mais o da agulha, o
comprimento da agulha que era de
15mm.

Exemplo:

Corpo de proYa +
agulha

Comprimento da a-
aulha

Comprlmento lnlcial 64,3mm

Esta medida foi feita com o auxÍ-
lio de um paquÍmetro sensÍvel a
0,1cm. A porcentagem 'de expansão
fol obtitla multiBlicantlo-se a expan-
são em micra por 100 e dividindo-se
pelo comBrimento inicial do corBo
de prova. Os resultados Bodem ser
observados através das curvas de

expansão normal de Brêsa dos ges-

sos. (Fig. 2)

: ?9r8mm

: 
- 15,0mm
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FiS. 2

7.2 fnhrpretaçã,o ilos resultailos

De acôrdo com os resultados ex-
postos na Fig. 2, aBenas os gessos

C e D foram aprovados, já que os
giessos A e B aBresentaram uma ex-
pansão normal de prêsa acima do li-
mite permitido pela Especificação.

8. CÂPÀCII)ÂDE DE
AEPRODIIÇÃO DE DETÀLHES

Como se utiliza modelos e tro-
quéis na confecção de aparelhos e

restaurações, a exatitlão é de inte-
rêsse primordial. E' necessário que

o material para modelos reProduza
com fidelidade a impressãoã. Êste

teste nos permitiu avaliar cada um
dos 4 gessos em questão, referente-
mente à capacidade de reprodugão
de pequenos detalhes, dentro daqui-
Io que é exigido pela Especificação.

8.1 Métoilo e proceilimento

8.1.1 Granulometria

Retira,mos 4kg de gêsso de cada
uma das marcas referidas em 2.1,
2.2, 2.3 e 2.4, submetenclo cada uma
destas quantidades à agã"o de um
moinho de bolas que consiste num
cilindro metálico com 35,0crn de diâ-
metro, em cujo interior são coloca-
das 100 bolas de porcelana (X''iS. 5).
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TÂBELA 4

Tempo Ìle Trituraçã,o
no Moinho ile tsolas

Ì{q ile Micro-Ranhuras'Reproiluzirlas

1 HORA

2 HORAS

8.2 Interpretaçõo ilos resultaÌlos

As diferentes granulometrias não
influÍram na capacidade de reBro-
ctução das micro-ranhuras. Por ou-
tro lado, o gêsso D, foi o que repro-
duziu ranhuras de até 13 micra. Tô-
das as marcas de gêsso examinadas
passâram perfeitamente por êste tes-
te, já que a Especificação exige que

seja reBroduzida ranhura de no mí-
nimo 50 micra.

e. coNcï,usõDs

Diante dos resultados que obtive-
mos e, em consonância com aquilo
que nos propusemos investigar, Dâ-

rece-nos lÍcito concluir que:

1a) No que se relaciona à CaBa-

cidade de Reprodução de Pequenos
Detalhes, todos os gessos examina-
dos apresentam uma qualidade supe-
rior àquela exigida Bela Especifica.

çáo.

2a) Quanto a <<Consistência>>, ve-
rificamos OUe o gêsso que requeria
mais água para a mistura, era o

gêsso <<B>>, enquanto que o gêsso <D>

era o que requeria menos água.

30) Os testes de <<TemBo de Prê-
sa> nos mostrou que sõmente o gês-

so <D>> está dentro da Especificagão.

4e) A <<Resistência à ComBressão>>

dos gessos em Íoco é altamente sa-
tisfatória.
Ftrt't{
t'

50) ABenas dois dos gessos que
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investiga"mos (Gessos C e D) preen-
chem os requisitos exigidos pela Es-
pecificação, no quç se relaciona à
<Expansão Normal de Prêsa>>.

BESIIIIO

Procuramos averiguar entre quatro
marcas de gessos pedra odontológi-
cos (as mais usadas em nosso meio)
se as mesmas estavam dentro dos
padrões exigidos pela Especificaqão
proposta pela American Dental As-
sociation. Os ensaios eue realizamos
foram os seguintes:

CONSISTÊNCIA
TEMPO DE PRÊSA
RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO
EXPANSÃO NORMAL DE PRÊSA
CAPACIDADE DE REPRODUÇÃO

DE DETALHES

Devemos salientar que apenas uma
marca (Gêsso D) passou integral-
mente Belos ensaios que realizalïìos.
As três marcas restantes (Gessos A,

149

B e C) não foram aprovadas nos en-
saios de Tempo de Prêsa e Expan-
são Normal de Prêsa. Entretanto,
foram aprovadas nos ensaios de Re-
sistncia à ComBressão e Capacidade
de Reprodução de Detalhes.

SUMIIT\BY

The main objective of this re-
search Ìya,s to anelyse four ilental
gypsum products, most comrnonly
employeil by brazilian ilentists, ac-
coriling to the ProposeÌl American
Dental Association Specification for
Dental Gypsum Proilucts. (Six Draft)
luateil: Consistency, Setting time,
Compressive strenght, Setting Dx-
pansion and Beproiluction of iletail.
Only one the proilucts testeil (pro-
iluct D) rnet all the requirentents.
Tho other three proilucts, (Âr B, and
C) although they passetl the eom-
pressive strenght anil Reproiluction
of Detail requirements, faileil rvith
regaril to setting time and setting
expansion requirements.
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Fig" 3

Agulha ile Yieat (usarla na verifiea-
qão rlo Tentpo de Prêsa).
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Fig, 4

Àparelho ile tipo catetônretro, non-
tailo enr haste, observando-se à di-
reita, unra Agulha de Referênci& na
superfíeie do Gêsso que está contiilo

no cilinilro de Korogel.

Ii j'': ' 
.

i. r,:

f l*,, ..

i,i'.' 
t'1..

Í. .

f,..ììff
[È ,.'
|,il,.'..i
i ,i1..............'r ' :1,

l',:,1
t-.,.,..,.'... ,.. .

R. Fac. Odont. P.A. 12: 139-152, 1970



152

I'ig. 5

Moinho de Iìolas
tr'ig. 6

lïIodêlo padrão eontendo no centro,
8 ruicro.ranhura,s, paralelas e qüe
está embutitlo eur resins acrílica ile

rápida polirnerização.

Fi5 7

Microseópio estereoseópico
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